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O tabagismo é considerado a principal causa de morte evitável no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), acarretando diversos malefícios à saúde. Por isso, foi necessária a criação de programas de combate à dependência tabágica. Nesse contexto, o projeto “Inspira Ação” acontece semanalmente no Ambulatório de Saúde Mental do Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC) e é facilitado por uma equipe interdisciplinar, na qual o enfermeiro possui uma participação importante na terapia de grupo. O objetivo é motivar os pacientes a cessarem o tabagismo, melhorando sua qualidade de vida. Relatar a experiência de enfermeiros mediante as intervenções de Enfermagem no grupo “Inspira Ação”. Trata-se de um relato da experiência desenvolvido por enfermeiros, no período de abril e maio de 2019, no Ambulatório de Psiquiatria do HUWC. Os participantes do grupo são tabagistas encaminhados de outros serviços. O diagnóstico conflito de decisão foi identificado pelos enfermeiros no grupo e elencado como prioritário por representar todos os participantes. Esse diagnóstico foi realizado por meio da taxonomia NANDA (North American Nursing Diagnosis Association) e a intervenção desenvolvida foi assistência para parar de fumar, listada na taxonomia NIC (Nursing Interventions Classification), contando com as seguintes atividades: determinar a prontidão do paciente para aprender sobre como parar de fumar; ajudar a reconhecer indicadores que o levam a fumar;  ensinar a desenvolver métodos práticos para resistir ao desejo de fumar (exercícios de relaxamento); incentivar a escolher o melhor método para cessação; encorajamento para manter o estilo de vida sem o cigarro e apoiar o paciente que teve uma recaída a tentar novamente. O grupo “Inspira Ação” ocorre em cinco sessões, uma a cada semana, nas quais são utilizadas técnicas de entrevista motivacional, terapia cognitiva comportamental (TCC) e psicoeducação. As atividades do grupo são fundamentadas com o intuito de informar aos fumantes sobre os riscos de fumar e os benefícios que os mesmos terão ao parar de fumar, oferecendo orientações e métodos para que os pacientes enfrentem a síndrome de abstinência e a dependência psicológica. No final de cada sessão os pacientes recebem cartilhas como material de apoio fornecidas pelo Ministério da Saúde. A contribuição do enfermeiro enquanto mediador desse grupo é fundamental através das intervenções utilizadas perante o diagnóstico de conflito de decisão levando os pacientes a sentirem-se motivados a cessar o uso do tabaco. Diante disso, o profissional apresenta alternativas para o enfrentamento da síndrome de abstinência e da fissura causada pelo fumo, estimulando-os através da mudança de comportamento que o fumante deverá incorporar no seu cotidiano sem o cigarro. 

